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			Resumo


			Notei que foi numa pandemia, a da Gripe Espanhola, que meus avós, os pais da minha mãe, Maria Antônia da Costa Fernandes (Cacá), e personagem principal deste livro, se conheceram. Está sendo nesta pandemia, a da Covid-19, que estamos aqui registrando memórias e emoções. Para mim, está sendo um resgate muito valioso e espero que para você seja uma forma de se entreter com quem chegou aos 90 anos com muita resiliência e vontade de viver.


			Vamos aqui passar pela colônia portuguesa de Niterói, o paralelo entre as vidas distintas do meu pai e mãe que o destino os fez se conhecerem e criarem um casamento tão apaixonado e duradouro. Os momentos históricos que viveram com participação ativa na política da antiga capital do Estado do Rio de Janeiro, até a ditadura militar, a reabertura política e hoje, tentando sobreviver às novas tecnologias, na tentativa de se conectar com filhos, sobrinhos, netos e a nova bisneta Catarina. 


			O livro não é um documento histórico. Serve como um registro de memória, que transversalmente resgata fatos históricos da cidade de Niterói. Obrigada, Prefeitura de Niterói, pelo apoio.


			Prefácio


			Após anos morando sozinha, é desafiador voltar a viver na casa e nas regras da mãe. Aprender a lidar com os limites, paciência, escuta, conciliações, trocar olhares, agora sob uma nova perspectiva e amadurecimento, rever e entender o passado, de onde vim e onde estou, com quem me conhece e me ama na alma, foi um presente. E quis o destino acelerar este processo de resgate de nossas memórias, nos confinando devido à Covid-19.


			Para preencher o tempo, passava as tardes regadas a café e queijo de minas, tentando puxar o novelo de lã da memória de mamãe, o que não foi fácil. Ora ficava entretida em detalhes da sua infância até os tempos bons de faculdade, ora, num modo reativo, alegava não se lembrar ou ter tempo e paciência para reavivar as experiências duras dos 10 anos em que meu pai tivera sua vida pública, como político e procurador do Estado do Rio, cassada pelo AI-5.


			Falamos da formação da colônia portuguesa em sua cidade natal, Niterói, da Copacabana da sua infância, da vinda às pressas de Portugal no navio Santarém quando estourou a Segunda Guerra Mundial, dos anos 50 e as duas faculdades, do marido prefeito com apenas 22 anos, da sua vivência na formação do trabalhismo no Estado do Rio, dos anos de restrições durante a ditadura militar, do retorno do marido em 1979, como o segundo político cassado a assumir um cargo público no Brasil, das suas experiências e do seu olhar agora com 90 anos, celebrados no dia em que por coincidência terminei este trabalho, 16 de junho de 2021, mesmo dia do falecimento de papai, ocorrido em 2005.


			Sua memória é pontuada por deliciosas lembranças dos amigos e do seu olhar de que “tudo vale a pena, se a alma não é pequena” (Fernando Pessoa), que fizeram de nossa convivência nesse cárcere forçado, essa malha de memórias afetivas.


		




		

			Os Portugueses fazem a América


			Puxei da memória da minha mamãe a história dos meus antepassados. Segundo ela, meu bisavô Francisco Carlos Fonseca, natural de Hombres, em Coimbra, casou-se com Custódia Pereira, de Viana do Castelo. Tiveram ainda em Portugal a primogênita Maria (tia Micas). Francisco Carlos veio para o Brasil e criou a loja Marilena, de alta-costura, na Rua do Ouvidor, no Rio de Janeiro (final do século XIX)1. Já estabelecido num belo casario em Santa Teresa, trouxe finalmente mulher e filha para o país. 


			Entre muito trabalho, estudos, recepções em casa, saraus etc., tiveram mais dois filhos: minha avó Nair Fonseca, que nascera em 7 de setembro de 1900 e José Carlos Fonseca. Na visão de minha mãe, quando ainda era menininha, tio Zé era um exemplo: lindo, com seus olhos esverdeados, de bons relacionamentos, alegre, empreendedor, agregador, elegante e culto. Em sua adolescência ela se recorda dos animados finais de semana que tio Zé, sua esposa, tia Zininha, e a prima Andrea, filha do casal, proporcionavam em sua casa de Petrópolis. 


			Sobre a vovó Nair há um consenso familiar de que foi sempre apaziguadora, apoiou cada filho, sobrinhos e netos na alegria e na tristeza e tentou ser um ponto de equilíbrio nesta agitada e falante família. Dela, eu herdei a mania de ficar agarrada à bolsa. Nós duas batemos as tamancas se alguém colocar os nossos pertences a mais de dois metros de distância.


			Da Póvoa para a Baía de Guanabara 


			Vovô, Benjamim Francisco da Costa, nascera às duas horas da manhã do dia vinte e oito de março de 1893, na Póvoa de Varzim. Filho do carpinteiro José Francisco da Costa e de Olinda Correia de Jesus. Neto paterno de João Francisco da Costa e Bernarda D`Affonseca e materno de Manoel Fernandes Cadilhe e Maria Correia de Jesus. 


			Conta-se apenas que chegou sozinho ao Rio de Janeiro, de navio, quando tinha cerca de 11 anos, portanto provavelmente em 1904. A sorte e o alfaiate, que seria o seu tutor, não lhe esperavam no Porto do Rio conforme previsto. Coube ao menino enfiar a viola no saco e tirar os trocados para se alojar num sobradinho. Astuto, espantou o infortúnio e pôs-se a trabalhar num armarinho no centro da cidade. Nos finais de semana, o menino lia livros, tornando-se autodidata. Caprichava na caligrafia. Reservava os domingos para, da torrinha, lugar gratuito do Theatro Municipal, assistir a Óperas e Ballets.


			A disciplina de vovô no trabalho chamou a atenção da família Saramago Fonseca, primos da minha avó, Nair, por parte do pai dela, Francisco Carlos. Deram-lhe um emprego no Bazar Saramago, que ficava no bairro do Fonseca, em frente da até hoje existente Igreja de São Lourenço, em Niterói. E lá foi o rapaz começar uma nova vida do outro lado da Baía de Guanabara.


			O Fonseca era um bairro tradicional da cidade onde existiam fazendas. Conta a lenda que o nome do bairro se deu por ser do Seu José da Fonseca e Vasconcelos, proprietário de uma importante fazenda de cana-de-açúcar da região. Com a criação do Porto de Niterói (1924) e da Ferrovia (1930), a região foi sendo habitada pelos fluminenses do interior do estado e pelos estrangeiros (portugueses, italianos e espanhóis) e as fazendas foram se transformando em chácaras, e as chácaras, em casarões e estabelecimentos comerciais. Nasciam ali também dois colégios que se tornaram tradicionais na cidade: o Colégio Brasil e o Colégio Nossa Senhora das Mercês.


			Os Fonseca no Fonseca


			Ao visitar os familiares do marido, em Niterói, em 1918, Custódia soube que o novo funcionário do Bazar Saramago, então com 25 anos, tinha contraído a temida Gripe Espanhola. Piedosa, resolveu cuidar do enfermo e corajosamente o levou para a sua casa em Santa Teresa.


			A Gripe Espanhola era, na época, tão letal quanto a COVID- 19. Conta a lenda que um médico alemão tinha a tal “seringa de ouro” e foi o que o salvou a vida dele. Foi neste período triste que o mal veio para o bem, e vovô se apaixonou pela filha de sua cuidadora, Nair, com quem veio a se casar, no dia 11 de maio de 19222, ele, portanto, com 29 anos e ela com 22 anos. 


			A união do novo casal juntou a gana de batalhar para subir na vida de vovô, com a educação e o capricho de “saber sentar-se à mesa” de vovó, criando-se uma parceria feliz. Casados, construíram a vida no Fonseca e cuidaram de sobrinhos, quatro filhos e dezesseis netos. 


			Neste período, começava a se formar a Colônia Portuguesa da cidade3 com as Família Paz, Falcão, Lima, Gonçalves, Borges, Fonseca, Costa, dentre outras, da qual meu avô era participante ativo.4 


			A música “Uma Casa Portuguesa” de Arthur Vaz da Fonseca, Reinaldo Ferreira e Vasco de Matos Sequeira ecoava na vitrola aos domingos e sua letra traduzia o espírito do novo casal. 


			“Numa casa portuguesa fica bem pão e vinho sobre a mesa. E se à porta humildemente bate alguém, senta-se à mesa com a gente”.


			Noca e Itary 


			A cada linha do novelo da memória de minha mãe que consigo puxar, mais histórias interessantes aparecem. Cacá sempre começa com “pois bem” e termina em um “resumindo” interminável. Para mamãe me contar qual foi a primeira moradia dos pais, ela teve que me explicar como o primo Nioac, chamado por todos de Noca, tinha ido morar com eles.


			Pois bem, na primeira metade do século XX, o jovem fazendeiro Ranulfo da Veiga Jardim com o primo Pedro Ludovico Teixeira vieram de Goiás estudar medicina no Rio de Janeiro. Moravam numa pensão em Santa Teresa, perto da casa dos avós de mamãe. 


			Vizinhos, tia Micas (irmã de vovó Nair) e Ranulfo se conheceram, apaixonaram-se e, casados, foram viver na Fazenda Abobrinha, em Rio Verde (GO). O pai de Ranulfo era um famoso escultor de obras sacras talhadas em madeira e ouro. O primo, Pedro Ludovico Teixeira, foi fazer história na política goiana, tornando-se uma referência no estado até hoje.


			Não se sabe ao certo, mas Micas teve um fim trágico, assassinada dentro de uma igreja. Então, os filhos Nioac e Itary, ainda pequenos, vieram viver com a sua família “carioca”. Noca foi para a casa da tia Nair, nessa que ficava no alto do Fonseca, perto do Horto Botânico. Itary foi morar com os avós, Custódia e Francisco Carlos, no Rio de Janeiro. 


			Nesta casa nasceu a primogênita Maria Olinda, que veio a falecer aos seis meses de meningite (morte infantil era uma triste realidade na época). Em seguida chegou Maria José. Depois Nair Olinda, a única a nascer em Portugal. Nair, em homenagem à mãe, e Olinda, à avó por parte de pai. 


			
Chácara


			Mais tarde, já instalados numa chácara que ficava na Rua Noronha Torrezão, chegaram os gêmeos Maria Antônia, Cacá, (minha mãe) e Manoel João, Bibi. Nessa época, Noca já tinha ido morar com os avós no Rio de Janeiro e Itary ingressou na escola militar de Realengo, para seguir carreira, e só deixou o exército ao se reformar como Coronel.


			Naqueles tempos, o médico de família era da família. Ia nascer o rebento? E lá vinha o Dr. Pereira Faustino que se alojava na casa e participava de tudo, até a criança, no caso as crianças, nascerem. E chegaram os gêmeos, a terceira filha e o primeiro varão. Ela pontua que as atenções foram todas para o único menino da família, seu irmão Bibi. Mas, na sua visão, não ser o centro das atenções lhe deu a liberdade de viver com menos rigor e poder se divertir como uma menina sapeca e levada da breca.


			Ela conta que, ao contrário das irmãs mais velhas Zezé e Neném, mais entretidas com as questões de moças adolescentes, ela aproveitava as bagunças do Bibi e sua turma e junto a eles ia andar de patins, pular muro, nadar, cantar, se jogando na ribanceira, fazer malabarismo com o cipó, dançar, observar as estrelas e as formigas.


			Desta chácara fica a lembrança do cheiro do roseiral, da ama de leite Guiomar e de seu filho Juarez. Fica a memória também dos amados vizinhos de cerca, vovô Marcelo e dona Berta. Ele, um clássico “Tio Barnabé” do Sítio do Pica-Pau Amarelo, de Monteiro Lobato. Com seu cachimbo, reunia a meninada debaixo da árvore para contar histórias, enquanto sua esposa passava as roupas, ainda no ferro de carvão. Para conseguir chegar à chácara do vovô Marcelo, mamãe lembra-se de contar com o apoio técnico de Bibi, que levantava a cerca.


			Desse período, mamãe se lembra da empregada que fazia bolinhos de tabuleiro e guardava para o lanche da tarde. Um dia, quando Itary veio visitar a tia Nair, ela falou para ele ir comê-los. Só que, para surpresa do rapaz, o tabuleiro estava vazio. Ele dedurou a afilhada Cacá, que teve que se entregar confessando ter comido “só sete bolinhos”. E diz que, altruisticamente, nem teve raiva desse dindo amado, que ainda dizia que ela era filha da cigana. 


			Por essa lógica, a mãe dele, tia Micas, deveria ter “raiva” da irmã também. Vovó adorava contar que no bonde de Santa Teresa sempre gritava: “Micas, que horas são no MEU relógio?”


			Benjamim Costa 


			Disciplina e trabalho árduo eram as bases deste agora pai, Benjamim Costa. Acordava às 6h da manhã para fazer exercício físico com a caçula Cacá, ouvindo as instruções na rádio vitrola, depois tomava banho gelado, café e rumava para a loja, da qual era agora um sócio proprietário, a Casa Borges, e tinha como sócio majoritário o Sr. Borges. De louças e materiais de construção, a Casa Borges formava com a Camisaria Tauil, Grand Jóias, Leiteria Brasil, Confeitaria Sportiva, dentre outros pontos comerciais do Centro de Niterói, um grupo de lojas que se projetaram na história da cidade. Alguns destes comerciantes conseguiram criar laços de amizade, mantidos, até hoje, pelos seus filhos e netos. 


			Em 1937, a família mudou-se para a Alameda São Boaventura, número 419. Sempre receptivos aos patrícios, vizinhos e amigos, na entrada da casa já se anunciava: “Esta é a casa que sonhamos ter, ninho florido para o nosso lar. Sede bem-vindos se vos aprouver, amigos nossos, aqui descansar”, dizeres impressos em um quadro feito de azulejos portugueses da Faiança Battistini, assinado por Maria de Portugal e que se encontra atualmente afixado na entrada da casa do primogênito dos seus 16 netos, Luiz Eduardo, em São Paulo-SP.


			E é aí que todos nós, filhos e netos, temos grandes recordações. Planejada por vovô e executada pelo primo da vovó, o Eng. Otávio Saramago, a casa que tinha vitrais e azulejos portugueses, um grande jardim e casa de boneca, era ensolarada e alegre. Aos domingos e em datas festivas, os Fonseca da Costa convidavam os familiares e amigos para passar as tardes e varar noites ao redor da mesa. 


			No quintal, foram vivenciados os aniversários e enterro dos bichinhos que lá coabitavam: passarinhos, tartarugas, coelhos e cães da família. Lá também estão registradas as celebrações das datas portuguesas, assim como os famosos banquetes servidos pela Confeitaria Colombo, nos casamentos dos filhos dos Fonseca da Costa. Foi nesta casa, também, que os avós Custódia e Francisco e o genitor Benjamim deram os seus últimos suspiros de vida5. 


			A Viagem no navio Santarém 


			Em 1939, Seu Costa levou a família para a Póvoa de Varzim (Portugal) para, em 11 de maio, celebrar as Bodas de Ouro dos pais, José Francisco e Olinda. Esticaram a estadia para, em 16 de junho, celebrarem os oito anos dos gêmeos, junto à sua família portuguesa. 


			Findados os festejos, eles pretendiam ainda passar alguns meses na Europa. Porém, temeroso de uma iminente guerra, Seu Costa conseguiu embarcar a família no famoso navio cargueiro Santarém, para retornarem ao Brasil. A Segunda Guerra Mundial começou em setembro de 1939 e durou até 1945.


			Mamãe não sabe como tiveram essa chance. Ela acha que teve influência do tio Zé, que na época já era muito bem relacionado no Brasil, mas é apenas uma suspeita infantil.


			No navio, repleto de crianças, o comandante e a tripulação faziam de tudo para entreter e agradar aquela enxurrada de miúdos que, com suas inocências, não faziam ideia do que estava acontecendo. Os pais, que ficaram em Portugal, mandaram os filhos para o Brasil, a fim de sobreviverem aos tempos tenebrosos.


			Mamãe conta que, no imaginário infantil, tudo era pura diversão. As crianças faziam pulseirinhas e brincos de confetes e serpentinas para vendê-las à tripulação. Festinhas, danças típicas e gincanas, tudo valia para amenizar aquela partida. 


			Eis que, num dado momento, a sirene tocou e a tripulação começou a se preparar para jogar os botes no mar. O comandante instruiu a todos para colocarem apressadamente os salva-vidas. O que, para os pequenos, gerou uma excitante expectativa, afinal, seria mais uma gincana? Um caça ao tesouro no fundo do mar? Os inocentes pulavam de alegria, sem entender a gravidade da situação.


			Fato é que um submarino alemão estava espreitando aquele navio. Graças a força da diplomacia brasileira — que, na época, ainda era um país neutro — e a astúcia do comandante que jogou os faróis do navio na nossa bandeira, o submarino se afastou, evitando, desse modo, uma tragédia. Tragédia, essa, que aconteceu em 1942, quando o Brasil, então aliado aos Estados Unidos da América, perdeu vários navios torpedeados pelas tropas inimigas, do Eixo.


			O navio seguiu viagem. Fez sua primeira parada em Fernando de Noronha, então base militar, para pegar as mulheres e os filhos, dos homens das Forças Armadas, que vinham para os grandes centros. 


			Próxima parada, Recife. Lá, os vendedores vinham ao navio para exibir seus produtos. Vovô comprara, então, pequenas tartarugas que serviram à corrida mais lerda do mundo. Valia tudo para distrair as crianças que, a essa altura, estavam exaustas.


			Mamãe se recorda das amizades daquela época e se pergunta que destino teve cada um dos seus amigos de aventura al mare. Essas foram algumas das marcas que as guerras deixaram na memória da humanidade.


			Ginásio Brasileiro


			Nesta mesma época, o tio José Carlos, os avós Custódia e Francisco e o sócio Péricles Leite, da família Plínio Leite, fundaram o Colégio Americano, no Rio de Janeiro. Um casarão cujo pátio se estendia da Avenida Atlântica, número 996, até a Av. Nossa Senhora de Copacabana, número 1277. Nas lembranças de mamãe ficaram as escadarias de ferro e os grandes salões.


			Copacabana tinha o glamour de art decor. O prédio Cruzeiro do Sul estava começando a ser erguido e a praia só tinha uma pista. Um imenso areal, os pés escaldados na areia e a pele torrada de sol fazem parte da memória.


			Mamãe conta que por conta da Segunda Guerra Mundial, o Colégio Americano teve que ser renomeado para Ginásio Brasileiro. Era lá que todos os Fonseca passavam as férias: os filhos de Nair (Zezé, Neném, Bibi e Cacá), de Micas (Itary e Noca) a filha de José Carlos (Andrea) e os filhos do primo Otávio Saramago (Reginaldo, Gina e Armando).


			Noca foi morar no colégio com os avós, iniciando a sua vida esportiva como jogador de basquete. Ele promovia os campeonatos entre o colégio do avô, Ginásio Brasileiro e o Colégio Brasil, de Niterói, onde Bibi estudava. Nas horas vagas, ele era auxiliar de escritório do colégio. 


			Das lembranças deste tempo ficam: a muralha do Forte de Copacabana que fazia às vezes de trampolim onde mamãe, tio Bibi e o amigo Agenor se lançavam ao mar, a cozinheira de mão-cheia que levava à beira d’água pasteizinhos, os passeios com o padrinho Itary e a noiva Léa; as idas às Óperas e Ballet com o pai Benjamim e a avó Custódia, sempre com os seus enormes chapéus floridos. 


			A avó, que a chamava de Tuneca e Bibi de Joca, gostava de ficar alisando os braços da neta quando estava na plateia dos eventos culturais, o que mamãe confessa que tinha aflição – eu também não gosto que fiquem me tocando. 


			Mas o ápice dessa época, o grande acontecimento no imaginário desta menina foi o dia em que estreou como uma grande dama no palco do Cassino da Urca. Emergindo do chão, fazendo caras e bocas e rebolando, interpretou a “Boneca de Piche”, música de Ary Barroso e letra de Luiz Iglesias, famosa na interpretação da diva Carmem Miranda. O espetáculo triunfal da nossa Cacá, não passava da festa de final de ano do colégio do avô, Ginásio Brasileiro. Enfim, é o imaginário infantil atuando. 


			Os bons tempos de Copacabana se estenderam até a juventude, nos anos 40/50. Nesta época, a memória mais marcante para mamãe eram as compras nas boas lojas do Rio de Janeiro. Pelo fato de o avô Francisco Carlos ter sido comerciante de roupas de alta-costura, mamãe e as irmãs Zezé e Neném tiveram o privilégio de contar com a consultoria do amigo da família Mário Ponciano, que era dono da loja de tecidos parisiense, Santa Branca. 


			Através de Ponciano elas conheceram e se tornaram clientes do costureiro Danúbio, para confeccionar seus vestidos de festas, Mariazinha que fez o chapéu de casamento da irmã Zezé e o auxílio do decorador Diocleciano de Britto, quem dera o toque na sua casa, quando se casou mais tarde e foi morar no Edifício Oswaldo Cruz, como veremos adiante. 


			Faziam o tour tradicional das moças da época pelas casas Canadá, Torre Eiffel, Soares e Maia, Sibéria, que como o nome entrega era de peles e guarda-chuvas, Jóias Corrêa e Sloper, mais esportiva. Para fechar esses dias de consumo, passavam sempre na Confeitaria Colombo, na Cavé ou na Lallet para o lanche. Voltavam saltitantes de felicidade até as barcas da Cantareira, que nessa época era a única maneira de se chegar à Niterói. 


			Colégio Nossa Senhora das Mercês


			Mamãe e o Colégio Nossa Senhora das Mercês têm quase a mesma idade, ela é de 16 de junho de 1931 e o colégio fincou base em Niterói, em 1º de fevereiro de 1933. O Mercês situa-se até hoje, na Alameda São Boaventura, número 297. No número 419 da mesma avenida, ficava a casa onde os Fonseca da Costa foram criados, como já vimos. Portanto, são praticamente vizinhos.


			No início, a diretora era a Madre Superior Dolores Arambuco. As professoras eram as Irmãs: Vitória, Dominica, Rufina (professora de piano e pintura), Bernarda (chefe da cozinha), Teófila e Mercedes, dentre outras noviças. 


			Os primeiros a se matricularem neste agora tradicional colégio foram a irmã mais velha, Zezé, o primo Armando Saramago e Vera Batista Pereira, cujo pai era parente da Irmã Mercedes, que se tornou diretora do colégio e ele, Doutor Durval de Almeida Baptista Pereira, seria o primeiro reitor da Universidade Federal Fluminense, ou seja, tudo aqui tem muita história para a cidade de Niterói. 


			Lá também estudaram, à época, o seu irmão gêmeo, Bibi, o primo Reginaldo Saramago e os amigos Marcelino e Flávio. Depois, quando o colégio se tornou só para mulheres, eles foram remanejados para o Colégio Brasil, que também ficava na Alameda São Boaventura, no número 327. Então ficou assim: meninas no Mercês e meninos no Brasil. 


			Já na adolescência, Bibi e alguns de seus amigos foram para o Colégio interno São Bento, no centro do Rio de Janeiro. Todas as segundas-feiras, Vovó Nair com a filha Cacá e Dona Terezinha (mãe de Manuel, Carlinhos e Lino) atravessavam a Baía de Guanabara, de barca, para levarem os meninos, com suas respectivas marmitas, ao colégio. Eles só saíam nos finais de semana. Até hoje o São Bento é tido como super rigoroso.


			No Mercês, contava-se que Carmelita, uma das melhores amigas de mamãe, era filha de uma índia, que falecera no parto, em Pernambuco. Como ninguém tinha o registro da mãe dela, o obstetra a assumiu como padrinho até seus 5 anos, quando veio como interna para o Colégio Nossa Senhora das Mercês e a irmã Dominica a adotara. Carmelita gozava de certos privilégios. Mamãe, por ser a amiga, beneficiava-se de comer churros na cozinha, e ganhar as sobras das hóstias escondidas nas páginas do caderno, preparadas pela Irmã Bernarda. Brincar de pique-esconde no galinheiro e no dormitório eram práticas, digamos “extracurriculares”. Carmelita e Cacá contavam com a conivência de Seu Domingues, o jardineiro, que avisava sempre quando as freiras estavam se aproximando para procurá-las. As meninas derrapavam para debaixo da cama, ouvindo os passos marcados e a cadência do terço batendo na veste das noviças.


			Carmelita só podia sair se fosse para a casa dos Fonseca da Costa brincar com Cacá. Quem levava? Seu Domingues, que vinha com as cestas de verduras frescas tiradas da horta do colégio. Mamãe suspira e diz: 


			— Que delícia de época, tudo era divertido, inocente e autêntico.


			O colégio era um “fingido ríspido”, revela nossa personagem. De fato, elas não podiam nem pintar as unhas, mas as irmãs fingiam que não viam para algumas bagunças da meninada. Mamãe relembra que a turma de Tia Neném, a irmã do meio, não era fácil. Mais velhas, já no curso clássico — Neném, Laudir, Zezé Gonçalves e Marilda —, faziam do pobre papagaio, que vivia no jardim do colégio, um desbocado. Todo mês de maio, todas as turmas se reuniam no pátio para rezar o terço na Imagem de Nossa Senhora das Mercês. Elas condicionaram o bicho, para na hora da reza da Ave Maria, berrar: “MERDA!”. A turma do ginasial, a de mamãe, sorria calada, mas com os olhos brilhando de orgulho da travessura e ousadia da turma do clássico. As Irmãs também fingiam seriedade e ameaçavam descobrir quem deseducara o papagaio. 


			Já no clássico, adolescentes, Cacá, Otelina, Lucinha, Maria Ernestina, Teresa Lima, Iesa Macedo Soares e Silvinha Alves criavam estratégia de como matar as aulas para fazer piquenique na gruta da praia do Ingá, onde amarravam garrafinhas de refrigerante no barbante para pendurar na pedra e deixá-las dentro d’água para gelar.


			O plano “caranguejo” era o seguinte: todas deveriam se perfilar diante do prédio do colégio e irem caminhando para trás, vagarosamente, em direção ao portão de saída. O intuito era confundir Irmã Vitória, cuja função era vigiar o local. Irmã Vitória ficava na sala da diretoria, no segundo andar, observando o pátio e caso suspeitasse de algo, apitava. No plano das meninas, caso fossem pegas no flagra, elas teriam a desculpa de estarem chegando e não saindo do colégio. Brilhante não? Porém, uma vez o plano falhou, lá estava a Irmã Vitória no portão, conversando com o motorista de Iesa, que confessou ter ido buscá-las para levar ao piquenique. Ficaram de castigo, mas, só por pouco tempo. É claro que a Madre sabia de tudo, tinha o consentimento dos responsáveis, mas, resolveu puni-las pela tentativa de mentir.


			Quando saíam da praia, as meninas seguiam para o lanche, no Palácio do Ingá, residência oficial do governo do Estado. O pai de Iesa era o então governador Edmundo Macedo Soares, que atuou no Estado do Rio de 1947 a 1951. O mordomo, Seu Francisco, ajudava as meninas na produção da mesa. Já nos anos 60, na gestão Roberto Silveira, enquanto Cacá, agora mulher do deputado estadual Álvaro Fernandes, esperava o marido despachar com o governador, ela e Francisco, que permanecia na mesma função, relembravam dos tempos dos lanches juvenis. 


			E olha como a vida é cheia de coincidências, mal sabia mamãe que o pai da amiga Iesa, no ano de 1947, como governador, nomeou Álvaro Fernandes, seu futuro marido, como prefeito interino de Sapucaia, quem ela ainda nem sonhava em conhecer. Trataremos deste fato mais adiante. 


			Neste colégio nasceu a turma das imbatíveis – Lalá (mamãe), Lelé (Zequinha), Lolô (Otelina), Lulu (Lucinha) e Lili (Zilinha), que seguiram unidas por toda a vida. Lala, Lulu e Lili continuam aqui para contar histórias e se encontrarem, agora, por videoconferência, com o auxílio técnico dos filhos e netos que as ajudam ajustando imagem e som do WhatsApp.


			Nossa Senhora das Mercês faz parte da educação e história das filhas e netas de Nair e Benjamim Costa e de tantas gerações de famílias niteroienses. Foi lá que Maria Antônia fez a sua primeira comunhão no dia 8 de dezembro de 1937. A formatura do ginásio foi no dia 14 de dezembro de 1946 e foi diplomada no clássico em 16 de dezembro de 1950, ano que também prestou vestibular para direito e para filosofia.


			Lá também estudaram: Maria Beatriz e Maria Teresa (filhas de Zezé), Maria Francisca (filha de Bibi) e a filha de Cacá, Maria Fernanda.


			


			

				

					1  Provavelmente a partir de 1870, quando a então Rua Moreira César se tornou a Rua do Ouvidor.


				


				

					2  Na certidão de nascimento de Benjamim Costa: Casou com Nair Fonseca na rua Senador Furtado, número 8 (que fica no bairro do Maracanã/Grande Tijuca), no dia 11 de maio de 1922.


				


				

					3  A imigração portuguesa em Niterói, deu-se fortemente entre os anos de 1870 e 1930: Universidade Federal Fluminense


				


				

					4  Era sócio benemérito da Sociedade Beneficência Portuguesa, de Niterói e Rio de Janeiro, desde 1927, do Real Gabinete Português de Leitura, Rio de Janeiro, desde 1954 e da Casa dos Poveiros, no Rio de Janeiro, desde 1952. 


				


				

					5  Benjamim Costa faleceu no dia 21 de abril de 1966, aos 73 anos. Nair Fonseca da Costa faleceu, bem mais tarde, quando já morava na Praia de Icaraí, no dia 22 de outubro de 1982, aos 82 anos.
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